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Igreja se reúne para celebrar o nascimento de Jesus

Seminário de Presidente Prudente 
faz abertura do Jubileu de Ouro

Padre Expedito: 3º reitor do seminário

JUBILEU

Seminário Nossa Senhora Mãe da Igreja comemora 50 anos de fundação no trabalho e recrutamento de seminaristas

Monsenhor de Emilianópolis, foi diretor espiritual  do Seminário por 25 anos e reitor por oito anos

N ascido aos 11 de setembro 
de 1948, � lho de Francisco 
Cavalcante e Gelsina Perei-

ra da Silva Cavalcante, na cidade 
de Pedra (PE), cursou Admissão, 
Ginásio e Colegial nos Seminários: 
da Congregação do Espírito Santo, 
em Emilianópolis, e no Seminá-
rio Diocesano Nossa Senhora Mãe 

da Igreja, em Presidente Prudente, 
entre 1962 a 1971. Cursou Filoso� a 
no Seminário de São Carlos-SP, de 
1972 a 1974, e Teologia no Semi-
nário Dehoniano, em Taubaté-SP 
(1975) e Teologia no Seminário do 
Ipiranga - Capital, de 1976 a 1977, 
ordenado Presbítero aos 8 de de-
zembro de 1977. Assume a função de 
diretor espiritual e professor e pároco 
da paróquia Nossa Senhora Mãe da 
Igreja, em março de 1978. Também 
possui formação de Estudos Sociais 
pela APEC em Presidente Prudente, 
hoje Unoeste, e Pedagogia na área 
de Administração Escolar. Foi Dire-
tor Espiritual do Seminário, de 25 
de dezembro de 1977 até 16 de fe-
vereiro de 1988, quando o Pe. João 
Goetz, Reitor, fora transferido para 
a Paróquia de Alfredo Marcondes. 

Neste ínterim, o Pe. Antônio Ilário 
Felici, assumiu como Reitor e Pe. 
Expedito Pereira Cavalcante foi 
nomeado Diretor de Estudos do 
Seminário. Pe. Expedito Pereira 
Cavalcante foi nomeado, o� cial-
mente, Reitor do Seminário Nos-
sa Senhora Mãe da Igreja de Pre-
sidente Prudente, a partir do dia 
2 de janeiro de 1994, embora na 
longa ausência do Pe. Ilário tenha, 
de fato, acumulado e exercido o 
cargo como tal; Permanecendo no 
cargo até 2 de julho de 2002. Na 
década de 80, com auxílio do Pro-
fessor e Supervisor Eustásio de 
Oliveira Ferraz e do conselheiro 
estadual de educação Pe. Leonel 
Corbeil, Pe. Expedito conseguiu 
junto ao MEC o reconhecimento 
o� cial dos Cursos no Seminário. 

Coroinhas de Presidente Epitácio, durante as férias de julho de 1964

Clubinho Vocacional,Julho de 1963: Mirante do Paranapanema1964: seminaristas, passeiam em Epitácio

Monsenhor Expedito
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Dom Benedito  convida a todos  para par-
ticipar da celebração eucarística pelos 25 
anos de Ordenação Presbiteral.

A Diocese de Presidente Prudente agra-
dece à Deus e a Virgem Maria pelos 25 
anos de vida sacerdotal de Dom Benedito.

Dia 06 / 12/ 2015
10h - Catedral de São Sebastião - Presidente Prudente

Dia 08 / 12 / 2015
19h30 - Catedral de Santo Antonio - Paracatú

N o ano de 1960, mais especi-
� camente dia 16 de janeiro, 
o Santo Padre, o Papa João 

XXIII, cria e dá feições ao bispo 
Dom José de Aquino Pereira,  de 
Presidente Prudente e, para que 
seja construído na cidade um se-
minário, onde meninos, além de 
serem reservados, deveriam dese-
jar ser preparados para a dignida-
de sacerdotal. O recrutamento das 
vocações especí� cas sacerdotais 
teve início com o seminarista João 
Raphael Maria Goetz.  
 Antes da construção do Seminá-
rio Nossa Senhora Mãe da Igreja, 
os jovens estudavam na cidade de 
Assis (SP), no Seminário São José. 
Nesses 50 anos, muitas pessoas � -
zeram parte desta história, entre as 
quais a professora de Língua Portu-
guesa Marinez Visan Bisacchi. Ela 
a� rma que a experiência mudou 
sua vida, pois sente que serviu com 
muito amor e carinho, tendo sido 
grandemente recompensada. “Co-
loquei-me a serviço entre os anos le-
tivos de 1983 e 2010. Concomitan-
temente, era efetiva no magistério 
público do estado, aposentando-me 
em 1991. Lembro-me de que eu era 
porta-voz das notícias das realida-

des temporais: mundo da política, 
do trabalho, sindical, dos meios de 
comunicação etc, mostrando-lhes 
que meu campo de missão, como 
cristã leiga, era (e é ainda) nessas 
realidades. Nós vibrávamos com 
tudo isso, porque sentíamos que 
nos esforçávamos por ser mundo no 
coração da igreja e igreja no coração 
do mundo”.
 Marinez ainda cita que a riqueza 
desta instituição é imensurável e 
que a sociedade e as comunidades 
católicas devem contribuir não só 
materialmente com o seminário, 
como também na busca e percep-
ção dos vocacionados, no encami-
nhamento e apoio espiritual à estes 
jovens, principalmente no incenti-
vo à perseverança. 
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Expediente – Jornal Anúncio - Órgão informativo da Diocese de Presidente Prudente - Rua Padre João Goetz, 400 – Jd. Esplanada / Fone (18) 3918-5000, atendimento de segunda a sexta-feira 
das 8h às 12h e das 13h30 às 17h. Bispo Diocesano: Dom Benedito Gonçalves dos Santos. SETOR COMUNICAÇÕES - Responsável: Padre Sílvio Costa de Oliveira. Impressão: Gra� norte. 
Tiragem: 12 mil exemplares – distribuição gratuita e dirigida. Edição � nalizada: 30/11/2015. As matérias assinadas são de responsabilidade de seus autores. SETOR DIOCESANO DE COMU-
NICAÇÕES compreende: Rádio Onda Viva, Jornal Anúncio, Portal na Internet, Colunas Semanais nos periódicos locais, Pastoral da Comunicação e Secretaria de Pastoral (Cúria Diocesana); 
Reuniões da PASCOM no terceiro sábado de cada mês na Cúria Diocesana, das 14h às 17h. Este  jornal é um projeto piloto dos alunos de Comunicação Social: Isabela Zardi, Guilherme Ferrari 
e Sílvio Costa Oliveira, sob a orientação da professora Giselle Tomé.

ANIVERSARIANTES CLUBE DO OUVINTE SANTA TERESINHA 
DEZEMBRO 2015

Crédito do texto e Fotos: Equipe de Comunicação 12º Caminhando com Maria

A misericórdia de Deus acolhe a
humanidade através de Cristo

Padres são transferidos
EDITORIAL

Todas as pessoas – verdadeiramente todas – 
são importantes aos olhos de Deus.

Exprimo profunda tristeza pelos ataques 
terroristas em Paris. Rezai comigo pelas 
vítimas e suas famílias. #PrayersForParis

1 - MERCEDES JUNQUEIRA – Presidente Prudente  2 - ANA MARIA TERASAKA - Presidente Prudente   4 - CRISTIANE BACHEGA DIAS - Presidente Prudente   4 - MARIA AUGUSTA DA CONCEIÇÃO -  Presidente Venceslau
4 - AURELIO PARRON FERNANDES - Presidente Prudente    5 - SONIA MARIA BOTTI - Presidente Prudente    6 - NEUZA DE SOUZA PEREIRA - Caiua    6 - ALZIRA DA SILVA - Presidente Prudente    7 - ROSANA ALVES RIBAS 
MORANGAS - Presidente Prudente    7 - MARIA OLINDA DO CARMO – Alvares Machado    7 - JANDIRA SANCHES MALDONADO -  Regente Feijó    9 - ALETIA DE LACERDA FLORES - Presidente Prudente   13 - LUZIA DIAS DE 
SOUZA - Presidente Prudente    14 - NELIA APARECIDA EDERLI – Alvares Machado    14 - CLEUZA DOS SANTOS – Ribeirão dos Indios    14 - ANGELA AP. CHAVES BECEGATO - Presidente Prudente    16 - VALERIA P. BRESQUI 
-  Presidente Bernardes    16 - ADAUTO DA SILVEIRA -  Presidente Prudente    17 - SAMIRA DELFAVERO DOS ANJOS SANTANA - Presidente Prudente    17 - MARIA DA GRAÇAS SANTOS CONCHATE - Presidente Prudente    17 
- ARIANE RIBEIRO GONÇALVES ASENCIO - Presidente Prudente    18 - JESUINA BRITO COUTINHO - Piquerobi     19 - SILVIA LUISA DE AQUINO – Ribeirão dos Indios   19 - ADÃO PEROTE SANTOS - Piquerobi   20 - ROSIMARE 
CRISTINA DE FREITAS – Presidente Bernardes   20 - WALDIR ANTONIO CAMPANHARO - Presidente Prudente    20 - ADELITA C. NASCIMENTO LAURINDO - Presidente Prudente    21 - PRICILA GUIMARÃES - Presidente Prudente
21 - ZILDA FTIMA TUBOLDINI DA SILVA - Pirapozinho    22 - CELIA SANTOS DE OLIVEIRA - Presidente Prudente    22 - MARIA IRENE DE SOUZA SILVA – Santo Expedito     23 - ALEX RODRIGUES DE JESUS - Bataguassu    24 - 
MARIA P.GUIRÃO – Presidente Epitácio    24 - MARINA SILVA FOSSA – Presidente Prudente    25 - NATALIA PEREIRA HIGA – Alfredo Marcondes    25 - MARIA JOSÉ ALVES DO SANTOS – Alvares Machado    25 - ELISA FÁTIMA 
TORCHIDURO - Presidente Prudente   25 - MARIA DOS ANJOS DA ROCHA – Flora Rica    26 - MARIA DE LURDES C. SILVA – Alfredo Marcondes    27 - ROSANGELA FERREIRA - Presidente Prudente    27 - JOZEFA DORVALINA DA 
SILVA – Alfredo Marcondes    28 - MARIA APARECIDA VIEIRA BARBOSA - Presidente Prudente    31 - CIRLEI COSTA LIMA CAMARGO -  Presidente Prudente    31 - MARIA JOSÉ OLIVEIRA SANTOS - Presidente Prudente

Missas de Natal 2015
INFORMATIVO

1° Região Pastoral
Catedral São Sebastião
24/12 - 20h   /   25/12 - 8h, 10h, 17h, 
19h
Santuário Nossa Senhora
Aparecida
24/12 - 20h  /    25/12 - 9h30 e 18h30
Nossa Senhora do Carmo
24/12 - 20h    /    25/12 - 19h30
São Pedro 
24/12 - 20h
São José
24/12 - 20h    /    25/12 - 19h30
Santa Rita de Cássia
24/12 - 20h    /    25/12 - 8h
Santo Antônio 
24/12 - 20h     /    25/12 - 9h
Nossa Senhora Mãe da Igreja
24/12 - 19h30    /    25/12 - 19h30
São Judas Tadeu
24/12 - 20h
São Francisco de Assis
24/12 - 20h    /   25/12 - 19h30
São Paulo Apóstolo
24/12 - 20h   /    25/12 - 19h
Nossa Senhora das Graças
24/12 - 20h
Menino Jesus de Praga
24/12 - 20h    /    25/12 - 20hs
Nossa Senhora Aparecida
(Pq. Dos Pinheiros)
24/12 - 20h
25/12 - 8hs (Capela São Miguel Ar-
canjo)
10h hs (Capela Sagrado Coração)
São Lucas
24/12 - 20h
Santuário Santa Teresinha
24/12 - 19h30    /    25/12 - 19h30
Nossa Senhora Desatadora dos 
Nós
24/12 - 20h
Nossa Senhora de Lourdes
24/12 - 20h    /   25/12 - 20h
Nossa Senhora Rainha dos
Apóstolos
24/12 - 20h    /    25/12 - 22h

2° Região Pastoral
Nossa Senhora Aparecida
(Regente Feijó)
24/12 - 21h
Santa Luzia (Anhumas)
24/12 - 20h

São João Batista (Pirapozinho)
24/12 - 20h    /    25/12 - 19h30 
Nossa Senhora Aparecida
(Tarabai)
24/12 - 21h
Nossa Senhora Aparecida
(Presidente Bernardes)
24/12 - 20h
São José (Álvares Machado)
24/12 - 20h
Santa Bibiana (Martinópolis)
24/12 - 20h    /    25/12 - 19h30
Nossa Senhora Aparecida
(Emilianópolis)
24/12 - 21h   /   25/12 - 9h, 19h30
Santuário Diocesano de Santo 
Expedito
24/12 - 21h    /    25/12 - 19h30

3° Região Pastoral
Santo Antônio
(Presidente Venceslau)
24/12 - 20h    /    25/12 - 19h30
Nossa Senhora de Fatima
(Presidente Venceslau)
24/12 - 21h    /    25/12 - 19h
São Pedro (Presidente Epitácio)
24/12 - 20h    /    25/12 - 19h30
Sagrada Família
(Presidente Epitácio)
24/12 - 21h
São Miguel Arcanjo (Piquerobi)
24/12 - 20h
Santo Anastácio
(Santo Anastácio)
24/12 - 20h30    /   25/12 - 9h, 19h

4° Região Pastoral
Santa Terezinha
(Marabá Paulista)
24/12 - 22h
Nossa Senhora Aparecida
(Teodoro Sampaio)
24/12 - 20h    /    25/12 - 19h30
Nossa Senhora do Perpétuo
Socorro (Teodoro Sampaio)
24/12 - 20h    /    25/12 - 9h
Nossa Senhora dos Navegantes 
(Rosana)
24/12 - 20h
Nossa Senhora Aparecida
(Primavera)
24/12 - 20h   /   25/12  - 20h

Não o Natal do consu-
mismo, mas a festa da 
partilha, da doação.”

Tendo em vista o bem pastoral dos � éis da Diocese de Presidente Prudente, o 
Bispo Dom Benedito realiza transferências de padres:

PE. PAULO CÉSAR DA COSTA – até então Administrador Paroquial da Pa-
róquia Santa Terezinha, de Mirante do Paranapanema, será nomeado Pároco 
da Paróquia Nossa Senhora Imaculada Conceição, de Taciba, com missa de 
posse marcada para o dia 2 de dezembro de 2015, às 20h;

PE. ANDERSON FÉLIX DA SILVA – até então Pároco da Paróquia São José, 
de Caiuá, será nomeado Pároco da Paróquia Santa Terezinha, de Mirante do 
Paranapanema, com missa de posse marcada para o dia 16 de dezembro de 
2015, às 20h;

PE. GIVALDO LUCIANO RODRIGUES DE OLIVEIRA – até então Vigário Pa-
roquial da Paróquia Nossa Senhora Aparecida, de Primavera, será nomeado 
Administrador Paroquial da Paróquia São José, de Caiuá, com missa de apre-
sentação marcada para o dia 15 de dezembro de 2015, às 20h;

MONS. MIGUEL VALDRIGHI – até então Reitor do Seminário Diocesano 
Nossa Senhora Mãe da Igreja e Vigário Paroquial da Paróquia Nossa Senhora 
Mãe da Igreja, será nomeado Pároco da Paróquia Nossa Senhora do Perpétuo 
Socorro, de Presidente Prudente, com data de missa de posse a ser de� nida;

PE. THIAGO CALÇADO - até então Pároco da Paróquia Nossa Senhora do 
Perpétuo Socorro, de Presidente Prudente, � cará a serviço da Arquidiocese de 
São Paulo, por tempo indeterminado;

PE. GERISVALDO SILVA VIANA – até então Pároco da Paróquia Nossa Se-
nhora Imaculada Conceição, de Taciba, foi nomeado Reitor do Seminário Dio-
cesano Nossa Senhora Mãe da Igreja, de Presidente Prudente, a partir de 1º 
dezembro de 2015;

PE. CARLOS EDUARDO BIRAL – até então Pároco da Paróquia Santo Antô-
nio de Pádua, de Presidente Prudente, foi nomeado Vigário Paroquial da Pa-
róquia Menino Jesus de Praga, a serviço da Comunidade São Miguel Arcanjo, 
Residencial Damha II, de Presidente Prudente, a partir de 1º de dezembro de 
2015 e

PE.  LUIZ ANTONIO MANCINI – até então Vigário Paroquial da Paróquia 
São Judas Tadeu, de  Presidente  Prudente,  foi   nomeado   Administrador   
Paroquial  da  Paróquia  Santo Antônio de Pádua, de Presidente Prudente, 
com missa de apresentação marcada para o dia 30 de novembro de 2015, às 
19h30.

O bispo também ressalta que:

SEMINARISTA GIOVANI FERNANDO CARDOSO – fará estágio pastoral na 
Paróquia Nossa Senhora Aparecida, de Primavera;

SEMINARISTA RAFAEL ANDREATTA – fará estágio pastoral na Paróquia 
Nossa Senhora Aparecida, de Emilianópolis e

SEMINARISTA LUIZ FERNANDO SANTANA XAVIER – fará estágio pastoral 
na Paróquia Santa Terezinha,de Mirante do Paranapanema.
 
Os seminaristas assumirão seus respectivos trabalhos após a Ordenação Dia-
conal, que acontecerá no dia 11 de dezembro de 2015, às 19h30, na Catedral 
São Sebastião, de Presidente Prudente.

E xiste uma canção que foi 
eternizada através da cantora 
Simone, que diz assim: “en-

tão é Natal e o que você fez?. O ano 
termina e começa outra vez”.  Com a 
proximidade das festas natalinas, a 
Igreja quer  lembrar da grande mis-
são dos cristãos de evangelizar. Ela, 
como mãe e mestra, convida a todos, 
pela sua liturgia, a vivenciar o gran-
de mistério de Deus, na encarnação 
do Verbo, que se fez homem e veio 
habitar entre nós (Jo. 1, 14). Também 
lembra da dimensão da caridade 
cristã, que convida a todos os seus 
membros à prática da solidariedade 
pela caridade expressa nos dízimos 
ou outra forma de ajuda aos irmãos.
 O Papa Francisco, como pastor su-
premo da Igreja, chama a todos para 
entrar pela porta santa da misericór-
dia de Deus, o coração de seu � lho 
Jesus. E nele, o � el toma posse da 
graça santi� cante e renegadora do 
ser humano. Como o próprio Deus, 
por misericórdia preservou Maria do 
pecado original, a Imaculada Con-
ceição, também por misericórdia, 

conservará todo o cristão pela graça 
batismal contra o pecado. 
 Assim, o Natal é um tempo de 
graça e santi� cação da comunidade 
diocesana. Pelos sacramentos da pe-
nitência e das celebrações eucarís-
ticas, a Igreja nos convida a viver o 
natal com o coração cheio de amor 
e caridade. É um tempo da prática 
da solidariedade aos mais necessi-
tados, numa expressão profunda do 
amor a Deus e ao próximo.  
 Fazer um Natal solidário é se ocu-
par do essencial. Na Igreja, servir e 
amar, seja na montagem dos presé-
pios em família, que evangeliza as 
crianças, onde mostra o verdadeiro 
sentido desta data, rica em símbolis-
mos. Na participação da novena em 

preparação para essa grande festa, 
ou acolhendo os idosos do Lar São 
Rafael. Todas essas atitudes demos-
tram o verdadeiro sentido do Natal.  
 Não o Natal do consumismo, mas 
a festa da partilha, da doação.
 Por � m, é a festividade da vida 
plena em Deus, na pessoa dos ne-
cessitados e na prática da caridade 
e misericórdia. Que as paróquias ce-
lebrem entre si pensando sempre no 
bem comum, onde os jovens sintam 
o desejo de seguir Jesus, em uma 
vida sacerdotal ou religiosa, fomen-
tando novas vocações para igreja.
 Em todos esses aspectos aqui 
citados, a Igreja recorda o grande 
acontecimento do Natal do Senhor, 
traduzido na gratidão de uma es-
pontaneidade que nasce na gruta de 
Belém, que contamina toda a huma-
nidade. 
 Pois, o Natal não é feito de magia, 
como muitos dizem por aí. Essa data 
acontece todos os dias do ano na 
vida das comunidades cristãs, que 
vivem a eterna alegria que os pas-
tores sentiram na gruta, quando en-

contraram o recém-nascido envolto 
em faixas. Fazem a experiência de 
Maria e José ao contemplar o meni-
no Deus. A � gura de Jesus menino 
é a grande epifania de Deus, mani-
festação. Jesus sempre caminha com 
seu povo. Os reis magos, do Oriente, 
que vem ao presépio para o adorar  
reconhecem em Cristo, uma simples 
criança, a presença Divina, que os 
leva a oferecer seus presentes: ouro, 
símbolo da realeza de Cristo; incen-
so, que era oferecido as divindades 
pagãs; e a mirra, sinal da imortalida-
de que  Cristo trouxe a  humanidade.
 Por isso, o Natal é mistério no qual 
a Igreja se renova e se prepara para 
continuar a missão de evangelizar. 
Sempre voltada para o comprome-
timento com o reino de Deus à ser-
viço da humanidade. Sem esquecer 
a pessoa dos pobres e necessitados, 
pela qual a ela fez a sua opção. Tam-
bém nos lembra do grande amor de 
Deus pela humanidade. Lembre-se: 
a criança de Belém traz essa grande 
mensagem: Deus não se esquece de 
nós. Boas festas. 

Horários fornecidos pelas paróquias
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EM FESTA

Fiéis  católicos celebram a Imaculada Conceição de Maria

Diocese de Prudente acolhe  mudanças no
processo de nulidade matrimonial

Conheça um pouco da história deste dia tão importante para os cristãos onde se dá o início do tempo do advento

Processo ficará mais simples e contará com a autonomia dos Bispos das Dioceses 

Deus preserva Maria 
do pecado original , 
em merecimento do 
nascimento de seu 
� lho Jesus”

Duns Scott 

A doutrina sobre o 
casamento não muda. 
Ela continua sendo 
indissolúvel na Igreja 
Católica ”

A Diocese de Presidente Pru-
dente, atendendo ao pedido 
do Papa Francisco, se prepa-

ra para acolher as novas mudanças 
nos processos de nulidade matri-
monial. Essas reformas vieram para 
simpli� car e viabilizar as nulidades. 
As principais mudanças decididas  
têm por objetivo não favorecer a nu-
lidade dos matrimônios, mas a ra-
pidez dos processos, evitando que, 
por causa de atrasos no julgamento, 
o coração dos � éis, que aguardam 
o esclarecimento sobre seu estado, 
“não seja longamente oprimido pe-
las trevas da dúvida”. Segundo o 
Papa Francisco, de agora em dian-
te, tais processos não devem durar 
mais que um ano. A inovação foi 
apresentada em 8 de setembro, no 
Vaticano, por um grupo de quatro 
especialistas em direito canônico e 
um especialista em teologia.
 A pedido do Bispo Diocesano, 
Dom Benedito, o Padre Carlos Edu-
ardo Biral, que é graduado  em 
Direito Canônico, com Mestrado 
pela Universidade Lateranense, de 
Roma, foi convidado para partici-
par, com um grupo de padres, de 
um estudo promovido pela Facul-
dade de Direito Canônico de São 
Paulo, na capital, para aprofundar 

os estudos sobre a temática. “Apesar 
de entrar em vigor no dia 8 de de-
zembro de 2015 a nova lei, e parecer 
simples, o Santo Padre faz uma mu-
dança signi� cativa no conteúdo do 
processo de nulidade matrimonial”.
 Ainda de acordo com Biral, a dio-
cese está em fase de conhecimento 
e estudo para que possa correspon-
der aos anseios do Papa e a cons-
truir uma Pastoral Judiciária que, 
verdadeiramente, esteja a serviço 
da “salvação das almas”.
 No último dia 23, Biral também 

participou do Seminário Teológico, 
em Marília, com todos os agentes da 
Pastoral Judiciária, que presta servi-
ço às Câmaras Eclesiásticas auxilia-
res do Tribunal Interdiocesano de 
Botucatu. O Papa condoeu-se com 
o enorme número de pessoas que 
fracassaram na sua vocação matri-

monial e, falando sobre a nulidade 
para o rito latino, estabeleceu que 
as causas  sejam tratadas pela via 
judicial, declarando não ser neces-
sárias, exceto, é claro, para causas 
apeladas, a segunda sentença, pro-
ferida pelo Tribunal Eclesiástico de 
2ª Instância, com o propósito de 
tornar mais ágil e menos oneroso o 
processo matrimonial.
 Padre Biral explica que o Santo 
Padre propôs, também, uma for-
ma de processo mais breve para se 
aplicar nos casos em que a causa de 
nulidade do matrimônio é sustenta-
da por argumentos particularmente 
evidentes. 
 De fato, 21 regras (cânones) fo-
ram modi� cadas no Código de Di-
reito Canônico e no Código dos Câ-
nones das Igrejas Orientais.

NOVIDADE 
 Com essas transformações o Bis-
po tem novos poderes (com uma 
responsabilidade maior) de garantir 
que os processos respeitem a ordem 
moral. O Bispo diocesano, dentro da 
colegialidade, se une à força dos tri-
bunais regionais, interdiocesanos e 
sinodais. Os Bispos de cada Diocese 
agora terão seus próprios tribunais 
e, se for o caso, poderão determinar 

a presença de apenas um juiz, sem-
pre clérigo. Além disso, contarão 
com a ajuda dos tribunais regionais 
ou interdiocesanos, bem como da 
equipe do seu próprio tribunal.
 A reforma diz respeito à decla-
ração de nulidade do matrimônio, à 
sua validez. Nulidade é diferente de 
anulação. A anulação se dá quando 
se cancela algo que existe. A nulida-
de acontece quando não houve casa-
mento. Para a igreja o casamento só é 
válido se tiver liberdade de consenti-
mento e amor. Caso falte um desses 
dois aspectos, o casamento é conside-
rado nulo. Não se pode anular o que 
não existiu; é por isso que se fala de 
nulidade, não de anulação.
 O matrimônio é válido quando há 
ausência de impedimentos, o que 
inclui sobretudo o consentimento 
livre dos cônjuges. A doutrina sobre 
o casamento não muda. Ela conti-
nua sendo indissolúvel.
 Com a nova lei, os processos se-
rão mais curtos. É uma abertura às 
massas. O juiz agora é o Bispo, que 
terá dois consultores, com os quais 
discutirá a certeza moral sobre os 
fatos para a nulidade. Se ele tiver 
certeza moral, pronunciará a deci-
são; do contrário, enviará o caso ao 
processo ordinário. 

A Igreja celebra  a  solenidade 
da Imaculada Conceição, pro-
fessando que a Mãe de Jesus 

foi concebida sem o pecado original, 
herança com que todos nascem. A 
festa é celebrada no tempo litúrgico 
do Advento, em preparação para o 
Natal. É importante lembrar tam-
bém daquela que foi escolhida por 
Deus para ser a mãe do seu Filho 
que vem através de uma mulher .
 Na Diocese de Presidente Pru-
dente há uma paróquia dedicada à 
Nossa Senhora da Imaculada Con-
ceição, na cidade de Taciba (SP).  

 A promulgação do dogma da fé 
da Imaculada Conceição de Maria 
foi feita pelo Papa Pio IX através  da 
bula Ine� abilis Deus, de 8 de de-
zembro de 1854.  Desde então, mui-
tas paróquias e dioceses acolheram 
esse título dado à Virgem Maria e 
buscaram a sua intercessão. A pró-
pria Corte Portuguesa foi consagra-
da a Imaculada Conceição, mesmo 
antes da proclamação do dogma. 
 Dom Afonso Henrique, fundador 

da dinastia portuguesa (1139), con-
sagrou o reino de Portugal à Mãe de 
Deus. Em 1640, D. João IV rati� ca o 
ato de Dom Afonso Henrique e pro-
clama a Virgem da Conceição pa-
droeira de Portugal e todas as suas 
colônias, inclusive o Brasil.
 Junto com a chegada da Coroa 
Portuguesa em terras brasileiras, 
veio à devoção a  Imaculada. Se-
gundo o padre Gerisvaldo Viana, 
pároco de Taciba, pensar na Ima-
culada Conceição é pensar na pu-
reza de vida que o Senhor pede 
que se tenha e que se pode resumir 
em:“Bem-aventurados os puros de 
coração porque verão a Deus”. 
 Padre Geris (como é mais conhe-
cido) leva mais a fundo sua re� exão 
ao dizer que: “Quando falamos de 
pureza de coração, não nos refe-
rimos somente à castidade, mas 
àquela disposição interior que nos 

deixa livre para acolher o olhar pe-
netrante de Deus. Com uma felici-
dade antecipada, se pode ver na fé, 
o Pai e o Filho e o Espírito Santo”.  
 Por � m, conclui: “A pureza do co-
ração nos faz sensíveis às coisas do 
alto; um coração sujo, ao contrário, 
não percebe as coisas de Deus”.
 Maria ao ser escolhida para ser 
a mãe de Cristo, Deus a preservou 
do pecado e a tornou santa e pura, 
cheia de graça. Por isso, como a� r-
ma o Concílio Vaticano II, na cons-
tituição Lumen gentium, Maria, 
“desde o primeiro instante de sua 
existência, é enriquecida com uma 
santidade surpreendente, absoluta-
mente única (LG 56)”. Este é o mis-
tério que se celebra na festa da Ima-
culada, para ser digna Mãe do Verbo, 
Deus preservou Maria do pecado 
original e a fez cheia de graça, a fez 
imaculada desde sua concepção. 
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 Padre Jerônimo Gasques
Paróquia São José, de Pres. Prudente - SP
secretaria@saojosepp.org.br

 Padre Éverton Aparecido da Silva
Paróquia Nossa Senhora Mãe da Igreja,
de Presidente Prudente - SP
secretaria@paroquiamaedaigreja.com.br

C O L U N A M I S S Ã OC O L U N A D Í Z I M O

Evangelii Gaudium

A vida é Dom!
O Dom é Graça!

A Alegria é nossa!

DEZEMBRO
AGENDA

 R A D A R  D I O C E S A N O

“Quando chegaram na Cafarnaum, os fiscais do imposto do 
Templo foram a Pedro, e perguntaram: ‘O mestre de vocês 
não paga o imposto do Templo? Pedro respondeu: “Paga 
sim.”

Somos livres para 
retribuir ou não?

Todos nós, cristãos, somos chamados a imi-
tar o Bom Pastor e cuidar das famílias feridas.

É com alegria que rezo hoje, em Roma, 
com os irmãos Luteranos. Deus abençoe 
quantos trabalham em prol do diálogo e 
da unidade dos cristãos.

NASCIMENTOS
16 Pe. Tiago da Silva Carvalho
Presidente Epitácio 
18 Pe. Antonio Santana dos Santos
Presidente Prudente
21 Pe. Sílvio Costa Oliveira
Presidente Prudente
25 Pe. Wilson Donizete M. Lobo
Presidente Venceslau

ORDENAÇÕES
6  Pe. Jeronimo Gasques
Presidente Prudente 
8  Mons. Expedito P. Cavalcante
Araxãns
8  Pe. Sílvio Costa Oliveira
Presidente Prudente
16 Pe. Cícero Moreira Campos
Presidente Prudente 
27 Pe. Adilson Fernandes
Euclides da Cunha

Seminaristas conhecem em
Londrina o Santuário da Mãe Rainha

Segunda região realiza encontro de 
ministros em Pirapozinho

VOCAÇÃO

O capítulo III da Evangelii Gau-
dium dedica três números 
para acentuar a importância 

da “pregação informal”, o tu a tu, 
cara a cara, olho no olho, tete a tete, 
frente a frente... (nº 127). Retorna ao 
problema da inculturação e fala com 
exemplos, descrevendo o contato 
pessoal e o primeiro anúncio (que-
rigma), sempre em atitude humilde 
e testemunhal:  “o primeiro momen-
to é um diálogo pessoal, no qual a 
outra pessoa se exprime e partilha 
as suas alegrias, as suas esperanças, 
as preocupações com os seus entes 
queridos e muitas coisas que enchem 
o coração. Só depois desta conversa é 
que se pode apresentar-lhe a Palavra, 
seja pela leitura de algum versículo 
ou de modo narrativo, mas sempre 
recordando o anúncio fundamental: 
o amor pessoal de Deus que Se fez 
homem, entregou-Se a Si mesmo por 
nós e, vivo, oferece a sua salvação 
e a sua amizade” (nº 128).  Critica 
fórmulas predeterminadas, preesta-
belecidas, invariáveis..., nosso medo 
e falta de ousadia: “Transmite-se [o 
anúncio evangélico] com formas tão 
diversas que seria impossível descre-
vê-las ou catalogá-las, e cujo sujeito 
coletivo é o povo de Deus com seus 
gestos e sinais inumeráveis [...] O que 
se deve procurar é que a pregação do 
Evangelho, expressa com categorias 
próprias da cultura onde é anuncia-
do, provoque uma nova síntese com 
essa cultura. Embora estes processos 
sejam sempre lentos, às vezes o medo 
paralisa-nos demasiado. Se deixamos 
que as dúvidas e os medos sufoquem 
toda a ousadia, é possível que, em vez 
de sermos criativos, nos deixemos 
simplesmente � car cômodos sem 
provocar qualquer avanço...”; nesse 

caso, seremos “simplesmente espec-
tadores duma estagnação estéril da 
Igreja” (nº 129). 
 Toca o problema dos carismas a 
serviço da evangelização, seu dis-
cernimento, eclesialidade e a busca 
da unidade na diversidade; “Quanto 
mais um carisma dirigir o seu olhar 
para o coração do Evangelho, tanto 
mais eclesial será o seu exercício. É na 
comunhão, mesmo que seja fadigosa, 
que um carisma se revela autêntico e 
misteriosamente fecundo” (nº 131). 
“A diversidade deve ser sempre con-
ciliada com a ajuda do Espírito Santo; 
só Ele pode suscitar a diversidade, a 
pluralidade, a multiplicidade e, ao 
mesmo tempo, realizar a unidade” 
(nº 131).
 Ao falar da “cultura, pensamento e 
educação” refere-se a temas surgidos 
durante o Sínodo de 2012: “o anúncio 
do Evangelho às culturas pro� ssio-
nais, cientí� cas e acadêmicas” (nº 
132), relendo mais uma vez um afo-
risma teológico. “Quando algumas 
categorias da razão e das ciências são 
acolhidas no anúncio da mensagem, 
tais categorias tornam-se instrumen-
tos de evangelização; é a água trans-
formada em vinho. É aquilo que, uma 
vez assumido, não só é redimido, mas 
torna-se instrumento do Espírito para 
iluminar e renovar o mundo” (nº 132). 
 Para isso, faz um apelo aos teólo-
gos e ao mesmo tempo uma denún-
cia de certas teologias de gabinete: 
“Faço apelo aos teólogos para que 
cumpram este serviço como parte da 
missão salví� ca da Igreja. Mas, para 
isso, é necessário que tenham a peito 
a � nalidade evangelizadora da Igreja 
e da própria teologia, e não se conten-
tem com uma teologia de gabinete” 
(nº 133).  

N a antiga Palestina havia 
dois impostos: o do templo 
e o imposto imperial. Esse 

comportamento obrigatório exigiu 
do judeu um duplo desembolsar de 
suas economias. O imposto implica 
domínio sobre os bens da pessoa e 
onera o bolso do contribuinte.
 A idéia fundamental do evange-
lho é a seguinte: os homens são � -
lhos de Deus, antes de serem súdi-
tos de qualquer poder. No entanto, 
é muito complicado admitir essa 
tese... Imaginem vocês se todos 
resolvessem, de vez, negar o pa-
gamento dos impostos ao Estado. 
Cairíamos num colapso do Estado. 
A razão que o evangelho evidencia é 
de que devemos evitar escândalos.  
 Por esta razão, Jesus pediu a Pe-
dro que fosse ao mar e jogasse o 
anzol na água para recolher a sua 
oferta (vv. 26-27).
 E nós como nos comportamos 
diante dos impostos?
 Toda instituição, todo partido, 

toda associação tem seus contri-
buintes. Se não fosse assim, como 
sobreviveriam? Você já imaginou 
se cada associado contribuísse com 
o que quisesse? Por que na Igreja 
deve ser diferente?
 Jesus decidiu pagar o imposto...
 Você não poderia pôr em prática 
a decisão, para valer?
 Perdemos, constantemente, esta 
possibilidade de animar a força in-
terior de decidir. Quando você de-
cidir ser um verdadeiro dizimista 
sentirá mais paz e tranqüilidade. A 
razão é simples – quando a pessoa 
contribui com o dízimo está dizen-
do para o cérebro: “eu tenho tanto 
que posso contribuir com dez por 
cento”, não é mesmo?
 Acontece que nem todos estão 
dispostos a assumir esta atitude. 
Sempre serei abençoado quando 
dou o meu dízimo com disponibi-
lidade e liberdade. Decida e tome 
uma iniciativa...Você verá que tudo 
será diferente em sua vida...  

Leitura: Mateus 17, 24-25

Vocacionados da Diocese de Presidente Prudente visitam Santuário Mariano de Schoenstatt

No último dia 8 de novembro, ministros extraordinários da Eucaristia reuniram mais de 200 leigos

 No dia 30 de outubro, 17 semina-
ristas do Seminário Diocesano Nos-
sa Senhora Mãe da Igreja, visitaram 
o Santuário Mariano de Schoens-
tatt, em Londrina (PR). Eles foram 
acompanhados pelo reitor Monse-
nhor Miguel Valdrighi e o assisten-
te eclesiástico do Movimento Apos-
tólico de Schoenstatt na Diocese, 
Padre Milton Gonzaga de Lima.  

 Os seminaristas foram recebidos 
pelo padre Afonso Wosny, que per-
tence ao Instituto Secular dos Pa-
dres de Schoenstatt.
 Muitos deles nunca haviam visi-
tado um Santuário Mariano e pu-
deram vivenciar a experiência do 
encontro com a Mãe de Deus,  como 
conta Dolglas dos Santos Souza, 17 
anos:  “Para mim foi uma experiên-

cia maravilhosa. Vou levar eterna-
mente no meu coração esta proxi-
midade com a Mãe”.
 Durante a visita, o padre Afon-
so fez uma apresentação do movi-
mento de Schoenstatt, colocando 
os traços de sua espiritualidade (a 
aliança de amor com Maria, a pie-
dade do instrumento e a santidade 
da vida diária), suas mensagens (a 
fé prática na divina providência e a 
consciência de missão), as três gra-
ças do Santuário (abrigo espiritual, 
transformação interior e fecundi-
dade apostólica) e a estrutura orga-
nizacional do movimento.
 Para Monsenhor Miguel a visi-
ta proporcionou uma experiência 
valiosa. “Acredito que para eles foi 
uma riqueza de experiência e apro-
fundamento vocacional, porque re-
descobriram o entusiasmo, vendo o 
testemunho de tanta gente, desde 
o padre Kentenich, na história até o 
tempo de hoje, com testemunho, tra-
balho e, acima de tudo, com grande 
serviço das pessoas na sua resposta 
de fé”.  Padre Milton destacou que: 
“Vir a este Santuário, aprender na 
escola de Maria, é poder dar o sim a 
Igreja e ao sacerdócio”. 

 A Paróquia São João Batista, de 
Pirapozinho, foi sede do Encontro 

Anual de Ministros Extraordinários 
da Comunhão Eucarística, atuantes 

Monsenhor Miguel, Padre Milton e Padre Afonso Wosny com os seminaristas

Padre Dirceu celebra missa no encerramento do encontro
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na 2ª região pastoral da Diocese de 
Presidente Prudente. A iniciativa 
reuniu mais de 200 homens leigos, 
instituídos com a missão de facili-
tar aos celebrantes a distribuição 
da Sagrada Comunhão, no dia 8 de 
novembro. Iluminados pelo versí-
culo que está em João 13, 15:  “Dei-
-vos o exemplo para que façais a 
mesma coisa”, os presentes partici-
param de momentos de animação, 
dinâmica, oração, re� exão e parti-
lha, e também de uma celebração 
eucarística. O encontro foi encerra-
do no � m da tarde com a renovação 
dos compromissos assumidos com 
o ministério.  

5 Fed. Mariana - Reun. Mensal e Confrat. - 8h30 - Cap. São   
 Roque - Par. N. Sra. de Fátima - Presidente Prudente
5 Vicentinos - Festa da Imaculada Conceição - 17h - Vila   
 Furquim - Presidente Prudente
6 Past. da Criança - Encontrão de Líderes - 8h - Caiabú
6 ECC - Reunião Conselho - 7h30 - A de� nir
6 Crisma  - 10h - N. Sra. Desatadora dos Nós - Presidente   
 Prudente
6 Apost. da Oração - Confrat. - 14h - Col. Cristo Rei
 Presidente Prudente 
6 Crisma  - 17h - Catedral São Sebastião - P. Pte.
6 Crisma  - 19h - Santa Luzia – Presidente Prudente
6 RCC - Escola Permanente para crianças - A de� nir
8 Crisma  - 19h30 - N. Sra. da Imaculada Conceição - Taciba
8 Con� ssões - 4ª Região Pastoral - 19h30 - São José    
 Euclides da Cunha Paulista
9 Con� ssões - 1ª Região Pastoral - Cap. N. Sra. de Lourdes   
 Conj. Hab. Humberto Salvador - Presidente Prudente
9 Con� ssões - 4ª Região Pastoral - 15h e 19h30 - N. Sra.   
 Aparecida - Primavera
10 Con� ssões - 1ª Região Pastoral - N. Sra. do Carmo
 Presidente Prudente
10 Con� ssões - 4ª Região Pastoral - 19h30 - N. Sra. dos   
 Navegantes - Rosana
11 Crisma  - 20h - Capela Sagrado Coração de Jesus – Dist. de  
 Floresta do Sul - Presidente Prudente
12 Past. da Criança - Reun. da Coord. - 14h - Cúria Diocesana 
12 Past. da Pessoa Idosa - Reunião da Coord. e
 Confraternização - 14h - São Lucas - Presidente Prudente
13 Crisma  - 8h - São José – Presidente Prudente
13 Crisma  - 10h30 - N. Sra. das Graças – Dist. Montalvão
13 Vicentinos - Reun. da Coord. - 9h - Sede do Conselho
13 Crisma  - 16h - Cap. São Judas Tadeu – Planalto do Sul   
 Teodoro Sampaio
13 Crisma - 19h - N. Sra. Aparecida – Teodoro Sampaio
15 Past. da Criança - Reun. 1ª Área - 20h - Cúria Diocesana 
15 Con� ssões - 1ª Região Pastoral - N. Sra. Mãe da Igreja
16 Sub- Regional Botucatu - Confraternização dos Bispos  
 Presidente Prudente
16 Con� ssões - 1ª Reg. Past. - S. Francisco de Assis
 Presidente Prudente 
17 Con� ssões - 1ª Região Pastoral - São Pedro 
 Presidente Prudente
18 Mov. Apostólico de Schoenstatt - Ren. da Aliança de Amor 
19 Instituto Secular Maria de Nazaré Reunião - 7h30 às 12h  
 Casa Tra Noi – Presidente Prudente
19 Past. da Criança - Reunião da 3ª Área - 15h - Santo Antônio  
 Presidente Venceslau 
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Paróquia da Vila Maristela 
inaugura Capela São Padre Pio

Pastoral familiar realiza o
XVII Encontro da Sub-Região

Diocese realiza 3º Encontro da Divina Misericórdia
 R A D A R  D I O C E S A N O

Com o tema “Curados e libertos pela Medicina do céu: a misericórdia”,738 pessoas participaram do evento no Lar dos Meninos

Dom Benedito celebra missa na igreja no Parque Furquim Encontro foi realizado nos dias 14 e 15 de novembro em Agudos 
(SP) pelo Sub-Região de Botucatu  

    Padre José Altino Brambilla
Paróquia Santa Rita de Cássia, de 
Presidente Prudente - SP 
saobentoosb@bol.com.br

C O L U N A L I T U R G I A
 Dom Benedito G. dos Santos
Bispo Diocesano de Pres. Prudente
e-mail: diocesepp@stetnet.com.br
www.diocesepresidenteprudente.com.br

PALAVRA DO B I S P O

Nascimento de Nosso
Senhor Jesus Cristo!

Natal: Manifestação
da misericórdia divina!

Fiéis participam da inauguração do novo templo no Parque Furquim

Fiéis em oração durante o 3° Encontro da Divina Misericórdia

Representantes do Sub-Regional participam do XVII Encontro em Agudos Foi inaugurada no dia 23 de se-
tembro, a capela em honra a  São 
Padre Pio de Pietrelcina, no Parque 
Furquim, em Presidente Prudente. 
O templo pertence a paróquia Nossa 
Senhora do Carmo (Vila Maristela). 

 A Diocese de Presidente Pruden-
te, através do Apostolado da Divina 
Misericórdia, realizou nos dias 17 e 
18 de outubro de 2015 o 3° Retiro 
Diocesano, nas dependências do 
Lar dos Meninos, em Presidente 
Prudente. Paroquianos de 24 ci-
dades da Diocese participaram. O 
tema foi “Curados e libertos pela 
Medicina do céu: a misericórdia”.
 Os pregadores do Retiro foram: 
Padre Leandro Aparecido da Sil-
va, Reitor do Santuário da Divina 
Misericórdia em Curitiba, os Dire-
tores Espirituais: Padre Jailton de 
Brito, Apóstolo Eucarístico da Di-
vina Misericórdia, atualmente na 
Paróquia Nossa Senhora Aparecida, 
no Distrito de Primavera (Rosana), 
Padre David Bezerra, Teodoro Sam-

paio.   Estiveram presentes, ain-
da, dois pregadores da Sociedade 
Irmãos da Misericórdia (SIM), de 
Dracena: Cristino Bortolotti (Cas-
tilho) e Valter Ferreira dos Santos 
(Presidente Venceslau). 
 A missa de abertura foi realizada 
pelo Bispo Dom Benedito, no dia 15 
de outubro, na Paróquia Santo An-
tônio de Pádua, juntamente com o 
Padre Eduardo Biral, que também 
esteve no retiro e atendeu às con-
� ssões. Teve ainda a participação 
especial do Coordenador Diocesa-
no do Terço dos Homens, Orismar 
Alves Barbosa, que convidou todos 
a rezarem e meditar o terço, com a 
colaboração de crianças vestidas de 
anjos e de 50 homens; cada grupo 
de uma comunidade diferente.  

A missa de inauguração foi celebra-
da pelo Bispo, e concelebrada pelos 
Padres Tuti, que iniciou as obras de 
construção, e Padre Rodrigo, que 
foi responsável pela conclusão da 
obra. 
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 A Diocese de Bauru, acolheu en-
tre os dias 14 e 15 de nolvembro, 
em Agudos (SP) o XVII Encontro 
da Pastoral Familiar com tema: O 
amor é nossa missão. “Eu e minha 

família serviremos ao senhor!” (Jo-
sué 24. 15). Com a participação das 
oito dioceses da província. Também 
ocorreu uma eleição para troca da 
coordenação Leiga da Sub Região. 

O Natal é a festa cristã celebra-
da a 25 de dezembro e come-
mora o nascimento de Cristo. 

A festa é celebrada em Roma desde 
o ano 330, contemporânea a cons-
trução da primeira basílica de São 
Pedro pelo imperador Constantino. 
A escolha da data e do lugar obede-
ceu à idéia de se opor à festa pagão 
do Sol Invictus; Jesus Cristo ao nas-
cer é o sol da justiça e luz que ilu-
mina todo ser vivo que vem a este 
mundo. No tempo do Natal, a Igre-
ja celebra a memória do nascimen-
to do Senhor e de suas primeiras 
manifestações. O tempo do Natal 
se estende desde as primeiras vés-
peras do Natal, 24 de dezembro até 
o domingo após o dia 6 de janeiro, 
festa da Epifania.
 Na festa do Natal de Cristo opera 
e, em tal celebração, atua a graça 
da sua renovada presença. É justa-
mente enquanto mistério presente 
que a liturgia da Igreja de hoje en-
tende celebrar o Natal e é o que nos 
dá a alegria de celebrar o Advento, 
não só como espera do retorno de 
Cristo no último dia, mas também 
como espera da sua primeira vin-
da, por ocasião da sua encarnação 
[nascimento no tempo, na história 
e na carne].
 Mas, uma vez que o Natal, como 
a Páscoa, torna presente o mistério 
da passagem da morte à vida com 
Cristo, talvez estejamos diante de 
duas festas intimamente unidas. O 
Papa são Leão fala do Natal como 
da Páscoa: o Natal é “um dia esco-
lhido para o mistério [sacramen-
tum] da restauração do gênero hu-

mano na graça”.
 O mistério do Natal é considera-
do uma renovação do mistério pas-
cal; diz a Igreja: “Ó Deus que admi-
ravelmente criastes o ser humano 
e mais admiravelmente restabe-
lecestes a sua dignidade, dai-nos  
participar da divindade do vosso 
Filho, que se dignou assumir a nos-
sa humanidade” [Oração da coleta 
da missa do dia do Natal, Missal 
Romano, p. 154].
 Alguns costumes próprios do 
Natal merecem ser recordados. Em 
primeiro lugar o costume, até o sé-
culo X reservado somente ao Bispo 
de entoar o canto do Glória in ex-
celsis Deo... Por ocasião das festas 
natalinas  surgiram, às vezes, ence-
nações teatrais que na sua simpli-
cidade revestem uma certa impor-
tância e possuem algum conteúdo 
teológico. O presépio com seu pri-
meiro idealizador São Francisco de 
Assis, assumido pelos franciscanos 
e que se espalhou rapidamente por 
toda a Igreja; a árvore de Natal, 
considerada muitas vezes um em-
blema pagão, teve, provavelmen-
te, nos países nórdicos uma origem 
cristã. Ao que parece, deve relacio-
nar-se com a festa de Adão e Eva 
celebrada na Alemanha no dia 24 de 
dezembro. Era considerada como a 
árvore do paraíso e frutos simbólicos 
pendiam de seus ramos. Mais tarde, 
no seu topo será � xada uma estrela. 
Freqüentemente sob a árvore é cons-
truído um presépio querendo mos-
trar a ligação entre a árvore, como 
reconstrução do paraíso, e o mistério 
da Páscoa, já celebrado no Natal.  

C aminhamos para o � nal do 
ano civil, preparemos nosso 
coração para a grande soleni-

dade: o Natal de Nosso Senhor Jesus 
Cristo.
 Conforme nos ensina São Paulo: 
“Quando chegou a plenitude dos 
tempos, Deus Enviou seu Filho, nas-
cido de uma mulher, nascido sob a 
Lei, para servir os que estavam sob 
a Lei, a � m de que recebêssemos a 
adoção � lial.” (Gl 4, 4-5)
 É graças a encarnação do Verbo 
no seio da Virgem Maria, tornando-
-se em tudo semelhante a nós, me-
nos o pecado, é que fomos libertos 
do pecado e da morte, de todo mal.
Portanto, celebrar o Natal, é cele-
brar a vida plena trazida a nós por 
Cristo Jesus, o Filho de Deus.
 Para que a vida plena se faça pre-
sente em nós, é necessário que con-
forme nos ensina Santo Agostinho, 
devemos trocar de dons com o céu.
 Assim Natal, é momento único e 
privilegiado para oferecer a Deus o 
nosso coração e acolher o menino 
Deus e nós.
 Ora, se quisermos acolher o me-
nino Deus no nosso coração, isto 
é, viver o mistério do Natal, pre-
cisamos acolher a Palavra Divina. 
Quem acolhe a Palavra de Deus no 
coração, acolhe o próprio Jesus, o 
céu se faz presente em nossa vida.
 Ora, como sabemos a Palavra 
de Deus é pão, é remédio, é arma-
dura, é também a luz que ilumina 
nosso coração; por isso Jesus disse 
aos seus discípulos: “Vós sois a luz 
do mundo” (Mt  5, 14). Todo aque-
le que celebra e vive o mistério do 
Natal tem sua vida iluminada, por 
Cristo, torna-se luz na família, na 
comunidade e na sociedade.
 E não só isto, também o coração 
daquele que acolhe a palavra de 
Deus, isto é que se encontra com 
Cristo, o coração enche de vida, de 
alegria e de paz, e com o coração re-
pleto de vida e de paz, com alegria 
vai ao encontro do próximo partilha 
seus dons, coloca sua vida a serviço 
do Reino de Deus, como fez a Vir-
gem Maria, que apressadamente foi 
ao encontro de sua prima Izabel (cf. 

Lc 2, 39-41).
 Portanto, Natal é tempo de vida; 
Natal é tempo de partilhar nossos 
dons, oferecemos presentes aos ir-
mãos, mas isto só será possível se 
trocarmos de dons com os céus, se 
oferecermos a Deus nossa vida e 
acolhermos o menino Jesus em nós; 
só assim seremos capazes de parti-
lhar nossos dons, ofertarmos nos-
sas vidas, dar presentes aos irmãos.

O Natal deste ano tem uma particu-
laridade, viveremos dentro do Ano 
Santo Extraordinário da Misericór-
dia.
 Ora, no Natal celebramos a ma-
nifestação da misericórdia divina, 
que em seu Filho Jesus, revela o 
rosto de amor de Deus Pai, assim 
ao comtemplarmos o menino Deus 
na manjedoura, peçamos-lhes que 
nos conceda a plenitude da graça, 
para que, unido a Ele pelo batismo, 
como � lhos de Deus, manifestemos 
também o seu rosto, a sua miseri-
córdia aos irmãos e ao mundo, para 
que hoje e sempre a nossa vida seja 
também uma manifestação do seu 
rosto ao mundo, uma manifestação 
da misericórdia divina.
 A todos apresento os votos de um 
Feliz Natal e de um Ano Novo reple-
to de realizações cristãs.  

É graças a encarnação 
do Verbo no seio 
da Virgem Maria, 
tornando-se em tudo 
semelhante a nós, 
menos o pecado, é 
que fomos libertos do 
pecado e da morte, de 
todo mal”.
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JUBILEU DE OURO SEMINÁRIO DIOCESANO DE PRES. PRUDENTE
Pe. João Goetz no � nal do seu mandato como Reitor do Seminário Diocesano Nossa 
Senhora Mãe da Igreja, aos 12 de fevereiro de 1988
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Diocese de Prudente se prepara para celebrar o Natal de Jesus Cristo
Casal Benedita e Nelson Pinho realiza, todo ano, montagem de presépio gigante, reunindo filhos, netos, noras e amigos; voluntários de diversas paróquias de Prudente trabalham durante todo o mês de dezembro para alegrar o natal dos idosos do Lar São Rafael

NATAL

Árvore de Natal: 
é utilizado um Pi-
nheiro. Uma de suas 
associações com o 
Natal é o seu forma-
to triangular, que 
representa a Santís-
sima Trindade.

Papai Noel: inspi-
rado na � gura de 
São Nicolau, que foi 
um bispo Católico, 
do século III e que 
na véspera de Natal 
entregava presentes 
aos pobres. 

Estrela de Natal: 
uma estrela que 
guiou os reis magos 
até o local do nasci-
mento de Jesus.

Presentes de Na-
tal: é uma tradição 
no Natal, e se ori-
ginou com os Reis 
Magos, que deram 
presentes para Je-
sus.

Velas de Natal: 
simbolizam Jesus, 
visto como “a luz do 
mundo”.

Presépio: foi criado 
por São Francisco de 
Assis, que teve o in-
tuito de evangelizar 
e contar a história do 
nascimento do Se-
nhor, para as crian-
ças. 

Os Reis Magos: são 
representantes da 
manifestação de 
Deus a todos as na-
ções. 

Coroa do Advento: 
é feita de ramos de 
pinheiro ou cipreste. 
Sua cor verde sim-
boliza a esperança e 
vida.

Anjos: são mensa-
geiros de Deus na 
história da salvação. 
Representam o sinal 
de que “os céus se 
abriram e Deus visi-
tou seu povo”. 

Bolas Coloridas: 
são colocadas como 
enfeites na Árvore 
de Natal, signi� cam 
os frutos da Árvore 
da vida, que é Jesus. 
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Símbolos do Natal

Papai Noel:
rado na � gura de 
São Nicolau, que foi 
um bispo Católico, 
do século III e que 

Coroa do Advento:
é feita de ramos de 
pinheiro ou cipreste. 
Sua cor verde sim-
boliza a esperança e 

Famílias cristãs têm por tradição reunir as crianças para encenar o nascimento de Jesus Cristo, na época do Natal

A família é grande: são oito � -
lhos, quatro genros, três no-
ras e 13 netos; além dos vizi-

nhos e curiosos. Na casa de Nelson 
Pinho, 70, e da Dona Benedita, 66, 
no Jardim Iguaçu, em Presidente 
Prudente (SP), a chegada do Natal 
é marcada pela tradição de montar 
um grande presépio, há 30 anos. 
 Segundo o casal de idosos, a 
montagem do presépio está dividi-
da em três partes: o estábulo, onde 
nasceu o menino Jesus; o campo e 
a cidade. Pinho dá a dimensão do 
presépio, que já se tornou um ver-
dadeiro projeto de Natal ao longo 
do tempo: “Começamos com meio 
metro, há 30 anos, e hoje estamos 
com 9,4 de comprimento e 3,5 de 
largura”, relata. 
 Para Dona Benedita, o sentimen-
to de ver a família toda fazendo 
este trabalho é muito bom: “Para 
mim é muito grati� cante a gente 
conseguir unir a família, princi-
palmente genros e noras. Às vezes 
é difícil, mas a gente, estando com 
Deus, tudo pode.”
 A dona de casa a� rma que não só 
a família, mas os vizinhos também 
participam da montagem do pre-
sépio. “Todo mundo participa, até 
evangélico vem aqui. A gente não 
rejeita, pois somos todos irmãos 
na paz de Cristo. As crianças não 
veem a hora da gente montar e � -
cam perguntando, principalmente 
os netos: ô vô, ô vó, quando vai co-
meçar?”, conta.
 Tudo poderia se resumir à con-
fecção do enfeite natalino, mas Be-
nedita faz questão de elucidar o sig-
ni� cado da festa cristã, enquanto as 
crianças montam o presépio. “Eles 
vão colocando as peças e a gente 
vai explicando. Vou contando a 
história e evangelizando. Daí já vão 
aprendendo, sendo catequizados. 
Se no dia de amanhã chegar a fal-
tar um de nós dois e se os � lhos não 
continuarem, pelo menos os netos 
tocam para frente a tradição.”
 Além disso, quando é realizado 
o encerramento de novena, é rea-
lizado na casa, há um momento de 
espiritualidade e oração entre a fa-
mília. “A gente faz com as crianças, 
põe elas para rezar o terço. Então, 
os pequenininhos, cada um pega o 
rosário e nós rezamos o terço tam-
bém. Isso aí vem da minha mãe. 
Minha mãe e meu pai ensinaram 

isso e nós queremos passar para os 
netos e vizinhos”, revela Benedita.
 Ela garante que este é um traba-
lho de toda a família; porém, que 
não é feito só por eles. “É para agra-
decer a Deus. O dom que Ele deu 
para nós e a saúde que a gente tem 
através Dele. Então, a gente mostra 
um pouco de nós para os outros e 
agradece a Deus nesse trabalho”, 
diz.
 Já Pinho, reforça que esta é uma 
herança que eles deixarão para a 
família toda, a � m de que nunca 
termine, sendo continuada pela 
união dos � lhos e netos. E conclui: 
“é um santi� cado muito grande 
para nós, para a família. Agradecer 
a Deus. Sem Ele, nós não consegui-
ríamos fazer isso.”
 O casal de idosos diz que as por-
tas estão abertas para todos os ir-
mãos que quiserem ir ver ou ajudar 
na montagem do presépio de Natal.

Voluntariado
 Se para muitas pessoas o Natal 
é uma oportunidade de estar com 
a família, para outras, que por al-
gum motivo não possuem ou não 
convivem com entes queridos, esta 
pode ser uma data triste. Porém, 
algumas entidades, como o Lar São 
Rafael, de Presidente Prudente, 
por exemplo, trabalham para que 
isso não aconteça, transformando 
o Natal de muitos idosos em ale-
gria e esperança.
 A madre Blanca Emma Cortes Cor-
te, 77, presidente do Lar São Rafael, 
relata como a entidade celebra o pe-
ríodo com os idosos: “Rezamos um 
terço às duas e meia da tarde, e em 
seguida fazemos a novena. Também 
enfeitamos a casa, preparamos, cla-
ro, no dia 24, uma boa janta, e no dia 
25, uma mesa sortida. Assim, vamos 
explicando, sobretudo, o sentido da 
festa natalina.”
 A assistente social do lar, Maria-
ne Meneguetti Serra, 34, também 
explica como são feitas as come-
morações: “Tem a festa das madri-
nhas, que uma voluntária faz há 
anos aqui, em que cada um adota 
um idoso. Nisso, eles ganham um 
par de roupas, de calçados e o pre-
sente de Natal deles. Nós também 
tentamos fazer algo diferente. No 
ano passado, � zemos uma véspera 
com frutas e vinhos”.
 O trabalho das irmãs, funcioná-

rios e voluntários é importante por 
fazer com que os idosos se sintam 
em casa dentro do lar, com a famí-
lia que muitos não possuem. “O 
Natal, querendo ou não, lembra 
muito a família, o nascimento de 
Jesus. Então, muitos sentem aque-
la falta de estar com alguém mais 
próximo. A gente faz de tudo para 
eles sentirem mais amados, mais 
acolhidos”, conta Mariane.
 Silvio Alves Bondi, 68, um dos 
moradores do lar, é um exemplo 
disto. Há cinco anos vivendo no Lar 
São Rafael, o idoso se mostra mui-
to animado e sorridente e, quando 
questionado, sobre como é passar o 
Natal ali, responde: “É maravilho-
so, é gostoso, é bom demais. Tem 
muita alegria, festa, comida, refri-
gerante, bastante panetone. Tem 
tudo de bom aqui, graças à Deus.”  
 Além disso, diz também que sem-
pre ganham presentes e não vê a hora 
de chegar a próxima celebração.
 Para Tiago Lacassa Lima, 34, do 

que está ajudando na montagem 
do presépio, o trabalho voluntário 
é como um chamado de Deus, para 
se colocar a serviço daqueles que 
necessitam. “Esse é um momento 
de oração e espiritualidade, junto 
com os velhinhos e as irmãs aqui 
do Lar. Eles necessitam de pessoas 
de boa vontade para ajudar e cola-
borar, já que o serviço é grande”, 
a� rma.
 Mas, para que projetos como 
esse continuem a funcionar, a aju-
da da sociedade é fundamental, e 
segundo a madre Blanca, a cola-
boração da população prudentina 
tem sido sempre positiva: “Se não 
fosse pela ajuda de todos vocês, 
nós não iríamos adiante na nossa 
causa. Agora, estamos construindo 
28 quartos para melhorar as esta-
dias deles, porque os dormitórios 
atuais estão bastante precários. 
E estamos nessa luta, mas temos 
a con� ança, primeiramente em 
Deus, que esse povo tão solidário, 

que nos ajuda com a alimentação 
(nos ajuda também sempre que 
fazemos campanha ou rifa), cor-
responderão da melhor maneira”, 
enfatiza.
 Já para Mariane, a sociedade pa-
rece se comover mais nessa época, 
fazendo muitas doações. As pesso-
as querem estar perto, seja fazen-
do o café-da-manhã, ou trazendo 
algo na véspera.  E o sentimento 
dos idosos sobre todo o trabalho 
desenvolvido por eles é perceptí-
vel. “Eles re� etem muito no olhar, 
no sorriso, ao receberem. A gente 
vê que eles agradecem muito, por 
tudo que fazemos. Até às pessoas 
que vêm doar, eles demonstram 
gratidão no olhar, no sorriso. Às 
vezes estão ali quietinhos, mas de 
repente, quando vem alguém até 
eles, aparentam muita felicidade e 
alegria por tudo”, comenta.
 Caso alguém queira fazer doa-
ção, ajudar ou adotar um velhi-
nho no Natal, é preciso procurar a 

instituição. O horário preferencial  
é das 8h às 14h. O telefone para 
atendimento é (18) 3223-2719. Ou 
se preferir pode-se falar com as 
próprias irmãs, que estão disponí-
veis para informar e explicar tudo 
o que precisa ser feito. Quanto às 
doações, o Lar São Rafael de Presi-
dente Prudente está sempre aber-
to, a qualquer hora ou momento. 
“É só chegar que estamos aqui para 
receber”, anuncia Mariane

Em festa
 O natal é uma das festas mais an-
tigas celebradas pela Igreja. Época 
de grande importância para a fé, já 
que o natal celebra a encarnação 
de Deus em nossa história. Para 
o Bispo diocesano de Presiden-
te Prudente, Dom Benedito, “por 
meio da encarnação, Deus realiza a 
salvação do gênero humano no seu 
� lho Jesus. É a festa luz de Deus 
que ilumina as trevas do erro e do 
pecado”.

 Os cristãos não podem deixar o 
Natal ser visto como um ponto de 
comércio, relata o Bispo. De acordo 
com ele, o natal se tornou um arma 
atrativa que incentiva o consumo. 
Diante disso, a Igreja sempre lem-
bra o real sentido dessa data, o 
nascimento de Jesus.
 “Os verdadeiros cristãos não se 
deixam levar por esse tipo de pro-
paganda, que exalta o consumo 
desenfreado. Tanto que no período 
de advento, muitos participam dos 
encontros das novenas de Natal em 
família, buscando o sacramento da 
con� ssão, visando se prepararem 
melhor para celebrar o Natal”, con-

ta Dom Benedito.
 A Diocese de Presidente Pruden-
te é dividida em quatro regiões de 
pastoral, onde cada uma delas se 
prepara, neste período, para rea-
lizar as con� ssões comunitárias. 
Também nesse período a cartilha 
da Diocese traz novenas do Natal 
em família.
 O Natal é um forte momento de 
evangelização e também de de-
monstração de afeto para com os 
que mais precisam. De acordo com 
o bispo Dom Benedito, é um tempo 
de graça, onde muitos corações se 
abrem na prática da caridade para 
com o próximo. 

Fonte: Ecoando, dezembro de 2013


